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Este artigo faz parte do projeto de pesquisa Aprendizagem Organizacional nas Indústrias do 

Vestuário do Estado de Santa Catarina, que tem como objetivo identificar métodos, técnicas e 

ferramentas de Gestão do Conhecimento que favorecem a aprendizagem organizacional nas 

empresas do vestuário. A iniciativa para a realização da presente pesquisa foi alicerçada nas bases 

teóricas da Gestão do Conhecimento que indica a necessidade de conhecer métodos, técnicas e 

ferramentas para a aprendizagem no ambiente empresarial. Esta necessidade é cada vez mais 

importante, para a manutenção e aumento da competitividade, por isso, as empresas precisam de 

pessoas com ideias criativas e inovadoras, capazes de trabalhar em equipe e compartilhar 

conhecimento no âmbito empresarial. Para tanto, precisam das tecnologias de comunicação, bem 

como de métodos, técnicas e ferramentas que favoreçam a gestão do conhecimento e a 

aprendizagem. Isto implica em mudanças na cultura organizacional, além da criação de 

estratégias que contribuam na gestão do conhecimento. Para aplicar métodos, técnicas e 

ferramentas é necessário garantir uma boa comunicação interna, ou seja, explicar a todas as 

pessoas da empresa, qual o seu papel e a sua verdadeira importância.   

A gestão de conhecimento deve passar a fazer parte da cultura da organização para que seus 

membros entendam a sua necessidade. Por isso, os benefícios de sua implementação só é possível 

se a cultura organizacional for positiva em relação à criação, disseminação, compartilhamento e 

registro do conhecimento empresarial (NONAKAI e TAKEUCHI, 1997). Diante deste contexto, 

que deve ser propício a gestão do conhecimento e aprendizagem organizacional, pretende-se 

atingir os objetivos propostos e indicar ações que mobilizam os membros das indústrias do 

vestuário, em geral, a contribuírem com os processos de aprendizagem Organizacional.  

Foi utilizada a abordagem qualitativa, desenvolvida nos limites de estudo de caso, em uma 

empresa do vestuário de médio porte da Região da Vale do Itajaí. Foram desenvolvidas as 

seguintes etapas para o desenvolvimento da pesquisa: 1) Identificação e localização das fontes de 

pesquisa; 2) Leitura exploratória e interpretativa para organizar a fundamentação teórica; 3) 

Seleção da empresa do vestuário; 4) Elaboração do questionário para cumprir a etapa da pesquisa 

de campo; 5) Coleta de dados da pesquisa de campo; 6) Análise e interpretação dos dados; 7) 

Análise descritiva dos dados com a Técnica Análise de Conteúdo; 8) Publicação dos resultados.    

Na fundamentação teórica foram abordados os componentes da cultura organizacional, pois 
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existe um conjunto de normas e valores que moldam o comportamento dos membros da empresa 

e ajudam a entender a sua organização (WAGNER & HOLLENBCK, 2009). A gestão do 

conhecimento, por favorecer na identificação e entendimento do conhecimento como o principal 

ativo estratégico da organização (DRUCKER, 1993). Os Métodos, Técnicas e Ferramentas de 

Gestão do Conhecimento, utilizados no compartilhamento do conhecimento e na aprendizagem 

organizacional. 

 Os resultados da pesquisa de campo apontaram as ferramentas/técnicas/métodos que auxiliam 

as empresas do vestuário de Santa Catarina na gestão do conhecimento, entre elas: Brainstorm 

(tempestade de ideias), Benchmarking (processo contínuo e sistemático de pesquisa), Cenário 

(método qualitativo, objetivo a previsão de futuro do mercado, da economia, tendo em vista a 

tomada de decisões e planejamentos), Groupware (troca de informações por meio eletrônico), 

Mapa de Conhecimento (que identificam processos que geram os novos conhecimentos, e as 

pessoas que fazem parte) e a Comunidade de Prática (com o objetivo de identificar de que forma 

essa técnica pode auxiliar a melhorar a gestão do conhecimento nas organizações).  

O estudo de caso realizado na empresa do vestuário revelou que a Comunidade de Prática é a 

ferramenta mais utilizada na empresa e que, auxilia na melhoria da gestão do conhecimento na 

empresa. Plessis (2008), define Comunidade de Prática como grupos de pessoas que trabalham 

juntas para atingir objetivos específicos como a criação, compartilhamento, coleta e 

aproveitamento do conhecimento. Por sua vez, Wenger e Snyder (2000) definem comunidades de 

prática como grupos de pessoas que compartilham uma preocupação, um conjunto de problemas 

ou uma paixão sobre um tema, e que aprofundam seu conhecimento e experiência nessa área, 

interagindo numa base contínua, a partir desses prismas. Na empresa do vestuário, a comunidade 

foi criada para a troca de experiências entre aos membros as empresa. Esta ferramenta reúne os 

funcionários no meio virtual, onde ocorre a troca de ideias, conhecimentos e de assuntos que 

interessem a todos os setores da empresa. Nesse espaço, são postados conteúdos de reuniões, 

documentos, as pesquisas de tendências de moda e de comportamento do consumidor, além das 

discussões, de projetos, soluções, planejamento, etc. 

 O estudo de caso contribuiu para que fosse possível compreender que mesmo aplicando 

algumas técnicas e ferramentas, foi possível observar como uma empresa do vestuário 

compreende a gestão do conhecimento. 
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